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Fugindo do terremoto 
 
 
  

Jairo Pereira 
 
 
 
Entrou em minha casa 
achou tudo estranho e saiu. 
 
Conheceu meus moveis, 
olhou minha louça e sumiu. 
 
Viu de tudo um pouco, 
não tocou em nada e se foi. 
 
Pisou no tapete,  
não trancou a porta e depois... 
 
Correu pelo mato,  
fez o que eu não faço e partiu. 
 
 
Abraçou meu povo,  
riu com minha gente e sorriu. 
 
Ganhou mil presentes,  
fez novos parentes e por fim... 
 
Se foi numa nuvem, 
voltou para casa, distante de mim. 
 
 


